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			As diferenças tornam um grupo criativo, inovador e duradouro.

			Robert Singer (1999)

		

	
		
			Apresentação à sexta edição

			O Ensinando voleibol chega à sua sexta edição! Desde 1999, este trabalho se apresenta como ferramenta de estudo de professores de Educação Física, técnicos de voleibol, acadêmicos de Educação Física, amantes do voleibol e pais de atletas.

			Nesta sexta edição do livro, a exemplo das edições anteriores, foram feitas, com muito cuidado, atualizações e renovações, sempre na intenção de trazer a você, leitor, o melhor conteúdo sobre o ensino do voleibol.

			Em razão de estudos que realizamos, vimos por bem alinhar a metodologia deste livro aos princípios e à filosofia de trabalho do treinamento em longo prazo (TLP), que é uma linha de trabalho de formação de atletas muito estudada e difundida pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Esporte e Treinamento Infantojuvenil (Gepetij) do Laboratório de Treinamento e Esporte para Crianças e Adolescentes (Lateca) da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFEUSP), coordenado pela professora doutora Maria Tereza Silveira Böhme.

			Ao estudarmos o TLP e escrevermos capítulos a respeito disso no livro Esporte infantojuvenil: treinamento em longo prazo e talento esportivo (Böhme, 2011), deparamo-nos com uma identificação de sintonia fina entre os pressupostos deste trabalho e o que o Ensinando voleibol apresenta como princípios e metodologia para a aprendizagem do voleibol.

			Apesar de essa preocupação já estar presente nas demais edições, nesta, preocupamo-nos em ressaltar, de maneira teórica e prática, a importância de se formar um atleta inteligente. O leitor encontrará aqui alguns exercícios que ilustram como pode ocorrer essa prática.

			É preciso considerar o ensino do voleibol de acordo com as bases científicas e com o desenvolvimento de conteúdos que respeitem os estágios de crescimento e desenvolvimento, quando a aprendizagem está a serviço de um futuro atleta e, também, de um cidadão que venha a praticá-lo apenas como atividade física para lazer e saúde. Longevidade de prática e aperfeiçoamento, de forma que se pratique por mais tempo, com constante melhoria qualitativa, são preocupações que aproximam os referidos trabalhos.

			Para nós, é imperioso que, a cada edição, o Ensinando voleibol traga ajustes, na busca de atualizações que contemplem as necessidades dos treinadores que trabalham diretamente com a iniciação do voleibol, mas sobretudo as dos estudiosos da esfera acadêmica, na qual ele tem sido muito utilizado em todo o país. O fato de vários cursos de Educação Física adotarem sua metodologia, referência em inúmeros trabalhos acadêmicos, é muito recompensador para nós. E foi com muita alegria e muito orgulho que tivemos notícias de que nosso livro e nosso método têm sido aplicados até mesmo em outros países.

			Sua organização continua a mesma: na Parte I – As-pectos gerais do voleibol –, abordamos a importância do estudo do voleibol, o seu histórico mundial e nacional, as suas regras básicas e a seleção de futuros voleibolistas foram os temas contemplados.

			Já na Parte II – Aprendizagem e montagem de equipes principiantes –, mais técnica e específica, apresentam-se uma metodologia para o ensino do voleibol, o estudo de suas técnicas com as respectivas capacidades físicas mais importantes, além de um breve estudo sobre princípios básicos para a organização de equipes iniciantes. Essa parte traz, ainda, sugestões sobre como desenvolver de modo prático o ensino das diversas habilidades motoras, com muitos exercícios, mas tudo em conformidade com uma teoria sobre a aprendizagem de movimentos adaptados às características de variabilidade e de complexidade próprias do voleibol.

			Esperamos que esta obra continue a dar sua contribuição a esse processo de qualificação do nosso voleibol, ainda considerado o melhor do mundo, mas que requer aperfeiçoamentos para se manter na posição conquistada.

			Com esta nova edição, também almejamos que o livro contribua, em especial, às possibilidades da utilização do voleibol como instrumento de Educação, colaborando com a formação de bons cidadãos e de profissionais comprometidos com a busca da felicidade da nossa gente.

			Por fim, agradecemos ao pessoal da Phorte Editora, que, mais uma vez, cercou uma edição do Ensinando voleibol com muito esmero e carinho.

			João e Luciana

		

	
		
			Prefácio

			Meus caminhos como técnico de vôlei começaram a ser delineados em 1980. Nesse ano, fui procurar o professor João Crisóstomo e perguntei-lhe se poderia acompanhar, como ouvinte, o curso técnico de voleibol que ele ministrava na Universidade de São Paulo (USP). A resposta foi positiva, e acabei tendo a oportunidade de entrar em um novo mundo. Aprendi desde a organização e o planejamento de uma equipe até as diferentes técnicas de treinamentos.

			Depois do curso, o professor João Crisóstomo, mais uma vez, abriu meus caminhos: fui convidado para ser seu assistente técnico na seleção paulista feminina infantojuvenil. Naquela época, tinha 26 anos e era levantador do time da Pirelli, em Santo André. Conhecia o vôlei na prática, portanto, tinha a visão de um jogador. Foram dois meses de trabalho em que ele me introduziu no vôlei feminino, até então, desconhecido para mim. Nesse período, comecei a adquirir uma nova visão de jogo. Passei a descobrir o prazer de comandar treinos, a traçar estratégias e a trabalhar nesta direção: ser um técnico.

			Quase vinte anos depois, reencontro o professor nas páginas deste livro, que enriquece a literatura esportiva brasileira. Nesta obra, ele, mais uma vez, mostra a sua generosidade: coloca sua experiência e seus ensinamentos ao alcance de todos. Esquemas técnicos, armações táticas e toda uma gama de informações sobre como se treinar uma equipe estão nesta obra. Da mesma forma como sempre fez em sua carreira, volta a abrir caminhos para que novos talentos sejam despertados.

			Meus sinceros agradecimentos.

			José Roberto Guimarães

			Técnico de Voleibol

			Campeão Olímpico
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			Parte I – Aspectos gerais do voleibol

		

	
		
			1 Por que estudar voleibol?

			Primeiramente, precisamos justificar as razões que levam os profissionais da Educação Física a estudar voleibol.

			As explicações surgem pelo fato de o voleibol ser um instrumento usual da Educação Física, tendo nas áreas da Saúde, da Educação e da Competição seus principais campos de atuação.

			1.1 Saúde

			Quando utilizada na busca ou na manutenção da saúde, a prática esportiva visa proporcionar um bem-estar físico por meio do crescimento harmonioso de crianças e adolescentes, e um condicionamento físico que permita às pessoas sentirem-se mais aptas e dispostas para suas atividades cotidianas. Quando utilizada como forma de lazer, talvez, ela preste mais serviço ao bem-estar. É cada vez maior a procura do esporte como uma forma de as pessoas se libertarem de suas tensões e ansiedades causadas pela vida moderna. Já está mais do que comprovado por estudos científicos que a prática de atividade física é essencial para a saúde física e mental. Quando a prática é de um esporte coletivo, ela proporciona, ainda, o contato social e o desenvolvimento de relações interpessoais. É um investimento que trabalhadores, intelectuais ou não, fazem em busca de novas energias que lhes possibilitem manter ou melhorar sua produtividade.

			Existe, atualmente, uma conscientização unânime de que as pessoas bem condicionadas fisicamente e com mentes equilibradas pela relação dever-lazer são mais produtivas e felizes.

			A prática esportiva, quando bem orientada e bem planejada, pode contribuir para que seja atingida essa felicidade.

			1.2 Educação

			Toda modalidade esportiva, quando bem trabalhada, por profissionais competentes, pode ser utilizada como instrumento da educação, incluindo o esporte educacional e o de rendimento. A prática do esporte competitivo não deve ser encarada somente como sacrifício e falta de respeito ao desenvolvimento da criança. O esporte, por si só, não é bom nem ruim; ele é o que o professor/técnico faz dele, como utiliza e aproveita as situações de treinamento e de competição para trabalhar qualidades e valores, além de garantir uma boa formação dos alunos/atletas, tanto no que diz respeito às competências esportivas como no que tange às competências pessoais, sociais e de cidadania.

			No aspecto motor, o aprendiz desenvolve tanto habilidades motoras, aumentando o seu repertório de movimentos, quanto capacidades motoras ligadas à prática da modalidade.

			O desenvolvimento cognitivo também é beneficiado pela prática esportiva. Antigamente, acreditava-se que as células nervosas não se regeneravam, apenas iam perdendo sua capacidade e suas ligações. Pesquisas recentes em Neurociência mostram que o exercício e a aprendizagem de novas habilidades têm um importante papel nessa neuroplasticidade, que acontece destacadamente no hipocampo, e, além de interferir no comportamento e no combate à depressão, têm como efeitos a produção de novos neurônios e a remodelação de sinapses (Lin, Tsai e Kuo, 2018; Morais et al., 2022).

			No aspecto socioafetivo, o esporte pode ensinar a respeitar regras, colegas e adversários, a ter disciplina e determinação para o alcance de objetivos, bem como a trabalhar em equipe, a ser solidário com os colegas, a aprender a cooperar e a competir, a perder e a ganhar.

			Bracht (2001, p. 18) nos ensina: “O esporte deve estar integrado ao projeto pedagógico da escola”. Podemos relacionar seus ensinamentos aos de Albuquerque (2001, p. 94), que diz:

			As crianças não têm presente. Têm apenas futuro. Os alunos estão sempre sendo preparados para o futuro. E no futuro sempre acaba havendo queixas sobre o que foi o passado. Perante a impossibilidade de os preparar para futuro, por que não damos uma chance às crianças de viverem apenas e somente o presente?

			Desse modo, seremos forçados a concordar com Santos (2001, p. 15):

			O civismo não se ensina e não se aprende “entranha-se”, isto é, organiza-se e pratica-se no dia-a-dia, de uma forma permanente, consistente e coerente. E é da prática do civismo que resultam a aprendizagem e consciência da cidadania.

			Ora, se um professor de Educação Física quiser dar sua parcela de contribuição para que formemos em nosso país cidadãos mais conscientes, participativos, responsáveis e honestos, faz-se necessário que, em suas aulas para crianças e adolescentes, sejam praticados valores comportamentais, de modo que propicie aos estudantes crescimento e desenvolvimento, praticando princípios da boa cidadania.

			A prática de atividades físicas que requeiram equilíbrio emocional, confiança, motivação, perseverança, espírito crítico e competitivo, melhora da autoestima, participação, comprometimento, responsabilidade, respeito ao próximo e à coisa coletiva, pensamento crítico, solidariedade e tolerância pode ser de muita valia para que os nossos estudantes cresçam já como cidadãos.

			1.3 Competição

			O conjunto dos valores pertinentes ao voleibol, na verdade, quando assimilado, atua de forma decisiva no ajuste da pessoa à dinâmica do mundo atual, em que a competição para a realização pessoal ou profissional torna-se cada vez mais acirrada. Na maioria dos países, a falta de oportunidades de emprego e a disputa pelas poucas vagas existentes é grande. Nos poucos lugares em que a oferta de emprego é maior, os mais capazes têm as melhores oportunidades, o que torna a competição também presente nesse caso. 

			Algumas pesquisas mostram que, nos Estados Unidos, a maioria das pessoas que praticaram esporte no período de sua formação tem obtido sucesso profissional. Algumas empresas, em seu processo seletivo para novos funcionários, perguntam, por meio de entrevistas, se a pessoa teve experiências com prática esportiva, porque é sabido que essas pessoas desenvolveram habilidades sociais e têm mais facilidade no trabalho em equipe (Opstoel, 2019; Sanches e Rubio, 2011).

			A competição, quando praticada por esportistas de alto rendimento, é a expressão máxima da atividade física. Os profissionais da Educação Física, aliados a outros especialistas correlatos, colocam nesse segmento de atuação todos os seus conhecimentos na busca da excelência da execução técnica e da superação da performance. A competição de alto nível funciona, em muitos campos, como um laboratório de testes para a Educação Física, algo como as corridas de Fórmula 1 funcionam para a indústria automobilística, ou seja, soluções inovadoras que levam à melhoria de resultados dos grandes atletas são aproveitadas nas atividades das pessoas comuns. Resultados de estudos avançados de biomecânica, cinesiologia, fisiologia, psicologia do esporte, metodologia do Treinamento etc. têm sido constantemente incorporados às aulas de Educação Física ministradas nas escolas e nas atividades físicas de pessoas não atletas.

			Uma das consequências de novas descobertas é que o profissional da atividade física precisa se manter em constante atualização, procurando estar cada vez mais informado e capacitado, sob pena de não ter mais espaço no mercado de trabalho.

			Pelo que vimos até aqui, o interesse pela atividade física é crescente em nossa sociedade e a procura da prática esportiva é, consequentemente, cada vez maior.

			1.4 Especificidades do voleibol

			Nas últimas décadas, um dos esportes que mais se popularizaram foi, sem dúvida, o voleibol. As conquistas internacionais das nossas seleções, o espaço ocupado na mídia, o surgimento de novos ídolos e o sucesso em marketing esportivo tornaram o voleibol um dos esportes mais praticados pelos brasileiros.

			Seja para lazer, seja para manter a saúde, seja para competir de fato, o voleibol é muito procurado. A televisão fez que, independentemente da classe social, o brasileiro começasse a se interessar pelo voleibol, a entendê-lo e a praticá-lo. Muitos se indagam por que o voleibol, e não outro esporte, foi o eleito pelos brasileiros nos últimos tempos. A verdade é que o processo de popularização, já citado, desencadeado pela Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) em parceria com algumas federações, trouxe ao conhecimento do público em geral algumas especificidades do voleibol que entusiasmaram aqueles que gostam do esporte.

			1.4.1 atuação coletiva

			Nos demais esportes coletivos, um jogador brilhante pode atravessar sozinho o campo ou a quadra e fazer um ponto, uma cesta, um gol. No voleibol, por mais destaque que um jogador tenha, ele nada pode fazer sozinho, com exceção do saque.

			A atuação coletiva sobrepõe-se à individual. Por não poder ser retida, a bola deve ser passada rapidamente para os companheiros da melhor forma possível. Um bom passe facilita um bom levantamento, que, por sua vez, se for de boa qualidade, favorecerá uma boa cortada, e assim sucessivamente. A ação de um praticante depende daquela feita pelo companheiro que o antecedeu, obrigando sempre um a torcer pelo êxito do outro. Um jogador de defesa terá maior chance de êxito se seus colegas do bloqueio fizerem uma boa marcação da bola. Cada componente de uma equipe depende dos demais, e isso traz um processo de sociabilização natural e obrigatório.

			As características citadas fazem do voleibol um excelente instrumento pedagógico dos professores de Educação Física para a formação de valores ligados ao cooperativismo e para a integração dos seus alunos.

			1.4.2 não retenção da bola

			A não retenção da bola faz as habilidades motoras que compõem o voleibol provocarem um contato muito rápido com a bola, pois a condução desta é punida pela regra. Esse toque rápido requer jogadores habilidosos, com mais recursos técnicos e coordenação motora especialmente desenvolvida, além de raciocínio rápido para encontrar a melhor opção de jogada em cada situação. O voleibol é um esporte de situação, ou seja, de momento. Suas características exigem que o praticante tenha percepção e compreensão contínuas de cada situação do jogo, elaboração da informação recebida e resposta adequada à ação escolhida, em questão de segundos. Antes que a bola chegue, o jogador que vai receber uma bola no jogo precisa decidir como vai recebê-la e para quem vai enviá-la. Além do raciocínio rápido e da velocidade de reação, o praticante exercita muito a tomada de decisão com rapidez. Lembramos que um rali (cada parte ativa de um jogo) tem uma média de 4 a 6 segundos para o masculino e de 8 a 10 segundos para o feminino.

			1.4.3 diversidade de situações

			As situações a serem interpretadas pelos atletas são ricas em variedade, e tanto o praticante quanto o espectador se entusiasmam com elas. O interessante está no equacionamento da ansiedade criada em cada lance. Nunca se sabe se o atacante dará uma cortada portentosa ou uma sutil largada, nem se o defensor defenderá de manchete, dará um mergulho ou tomará uma bolada. Cada situação exige uma resposta, tornando o jogo extremamente dinâmico, movimentado e interessante.

			Poucos esportes atuam tanto na parte emocional dos praticantes e da torcida como o voleibol. As duas equipes que participam de um jogo partem a cada set em busca do ponto que dará a vitória a uma delas. A cada ponto conquistado, a sobrecarga emocional de todos é elevada. A equipe que se encontra cada vez mais próxima da vitória torna-se mais ansiosa por isso, e aquela que está sendo derrotada também eleva seu nível de ansiedade, pelo receio do fracasso. Esses sentimentos acompanham os torcedores dos dois lados. No final dos sets disputados, principalmente nas partidas decisivas, há “adrenalina pura”.

			Sabe-se que, quando as pessoas não conseguem equacionar bem o fenômeno da ansiedade, o controle emocional do sistema nervoso fica alterado e, por consequência, há diminuição da capacidade de execução dos gestos técnicos. As habilidades do voleibol, pelo fato de não se poder reter a bola, exigem do atleta uma execução quase perfeita. Quando se recebe o saque, por exemplo, uma alteração mínima no posicionamento dos braços pode fazer que a bola “espirre” sem possibilidade de recuperação. Pode-se, então, imaginar como é grande o controle emocional daqueles voleibolistas campeões que não costumam falhar em finais de sets e partidas.

			1.4.4 possibilidades de adaptação

			É um jogo facilmente adaptável a novas situações quando praticado para lazer. Pode-se diminuir ou aumentar a quadra, jogar em um ginásio, em um gramado, na terra ou na areia. A rede pode ser substituída por uma corda e variar quanto à altura. Pode-se jogar 6 × 6, 2 × 2, 3 × 3 etc., e formar equipes mistas de homens e mulheres, mesclando jovens e adultos. Não há idade-limite: todos podem praticá-lo de forma recreativa. As regras podem ser adaptadas de acordo com o nível dos praticantes; assim, o jogo se torna mais interessante. Pode ser também adaptado para idosos, como no minobol, no qual a bola pode ser segurada e lançada em vez de rebatida.

			É um jogo adequado para pessoas pouco acostumadas com a prática da atividade física, pois a rede separa os adversários, prevenindo “encontrões” que causam tantas lesões. Como em outros esportes, deve-se, porém, equiparar o nível técnico dos participantes com o intuito de tornar o jogo mais equilibrado e evitar acidentes – uma forte cortada dada por um exímio praticante poderá, por exemplo, levar a “nocaute” um iniciante.

			1.4.5 Marketing esportivo

			Outro fator que contribuiu para que o voleibol se tornasse mais praticado é que, com o sucesso obtido pelo esporte com a mídia e o marketing esportivo, sua prática passou a ser uma opção profissional, assim como a do futebol. As empresas patrocinadoras querem montar equipes fortes, e os bons atletas passam a ser disputados por várias equipes e têm, portanto, seus salários aumentados. Alguns dos principais jogadores de voleibol recebem tão bem quanto os de futebol. Atletas de outros países, muitas vezes, vêm atuar em nosso país em busca dos bons salários. Temos atletas formados no Brasil atuando em diversos países, conquistando, por meio da prática do voleibol, possibilidades de desenvolvimento cultural, inclusive se beneficiando de bolsas de estudo em universidades estrangeiras. 

			1.4.6 Profissionalismo

			Nas últimas duas décadas, vários técnicos e preparadores de voleibol atuaram em outros países, inclusive com trabalhos em seleções nacionais, como aconteceu na Turquia, na República Dominicana, no Peru, na Colômbia e em Portugal. Atualmente, existem inúmeros treinadores brasileiros trabalhando com equipes de clubes, em vários países e em diferentes categorias.

			Não é raro, também, profissionais de outros países virem ao Brasil para estagiarem em clubes e seleções brasileiras, bem como realizarem cursos de atualização profissional. Ademais, é comum milhares de crianças procurarem os clubes para praticar o voleibol, no intuito de se tornarem atletas profissionais.

			Na verdade, o que importa a um profissional da atividade física é a conscientização de que o voleibol é um esporte popular, de que a sociedade quer praticá-lo e de que oferece inúmeras oportunidades de trabalho. Ao professor de Educação Física, fica claro que, a qualquer momento, poderá surgir uma oportunidade de trabalho com esse esporte, por isso, ele deve estar preparado.

			1.5 Mercado de trabalho

			O mercado de trabalho para um professor de Educação Física estreita-se a cada dia. Em 2015, de acordo com o Conselho Federal de Educação Física (Confef, 2017) e com o G1 (Moreno, 2017), 21.013 pessoas se formaram na licenciatura, e 14.019, no bacharelado. É correto concluir que aqueles que souberem trabalhar com voleibol, seja como lazer, competição ou aprendizagem, estarão aumentando suas chances profissionais. Não é imprescindível ter sido atleta de voleibol; basta ser um professor com uma boa formação para se habilitar nesse “filão” da profissão.

			Em escolas, não é apenas nas aulas de Educação Física que o mercado oferece trabalho com voleibol, mas também são cada vez mais frequentes turmas de treinamento e montagem de equipes escolares. Nos clubes, atua-se com iniciação, aperfeiçoamento e competição, sendo muito grande o número de equipes de veteranos e veteranas (master).

			Nos dias atuais é comum os campeonatos de equipes master, organizados pelas Federações Estaduais, apresentarem números de participantes muito mais expressivos que os das demais categorias. As pessoas da faixa etária em questão procuram o voleibol não só por razões físicas, mas também mentais e sociais.

			As entidades classistas, como Serviço Social do Comércio (Sesc), Serviço Social da Indústria (Sesi), Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), Associação Cristã de Moços (ACM) e sindicatos, também trabalham com voleibol, bem como empresas e condomínios fechados, que absorvem profissionais da área. 

			O voleibol também pode ser utilizado como um instrumento de educação e inclusão social. Dada a constante utilização do esporte por entidades preocupadas com o atendimento social a crianças e jovens em situação de risco, saber trabalhar com o esporte-educação e como forma de integração social é, além de oportunidade de trabalho, uma forma de contribuição para a sociedade.

			As oportunidades são muitas, mas os candidatos a elas devem estar preparados, pois a disputa por uma vaga é muito grande.

			Considerações finais

			As características e as peculiaridades do voleibol aqui citadas tornam a utilização desse esporte um instrumento de grande potencial para colaborar com os programas de Educação Física, quando estes estão inseridos nos Planos Pedagógicos das escolas que tenham como objetivo maior a formação de bons cidadãos. 

			Veremos, ao longo deste livro, que metodologias para o ensino do voleibol, ou mesmo de outros esportes, que estejam comprometidas com os objetivos reais da Educação Física, devem dar oportunidade a todos, não sendo excludentes, e ter a preocupação de espelharem, entre suas peculiaridades, o Projeto Pedagógico da escola.

			A função básica de uma faculdade de Educação Física é uma boa formação e uma boa preparação de profissionais, tornando-os aptos a enfrentar o mercado de trabalho com competência e responsabilidade. Os profissionais da atividade física devem estar comprometidos com a formação dos brasileiros. Por essas razões, o voleibol é uma das melhores opções; portanto, o seu estudo é quase imperioso.

		

	
		
			2 Histórico do voleibol

			Em 1895, o diretor da divisão de Educação Física da Associação Cristã de Moços (ACM) de Holyoke, Massachusetts, o norte-americano William G. Morgan (1870-1942), criou o voleibol.

			Observando que seus alunos mais velhos, na maioria, homens de negócio, não haviam se adaptado bem à prática do recém-criado basketball (1891), em razão dos choques que provocavam muitas lesões e que os afastavam da prática da atividade física, Morgan procurou como alternativa algo mais recreativo e com menor contato físico entre os participantes, mas que também lhes proporcionasse um esforço físico que pudesse trazer benefícios à saúde. Inspirando-se no tênis, separou os adversários por uma rede e criou um esporte cujo objetivo era enviar a bola à quadra adversária por cima dessa rede.

			A primeira quadra media 15,75 m de comprimento e 7,625 m de largura. A rede tinha 0,61 m de largura, 8,235 m de comprimento e 1,98 m de altura (do solo ao bordo superior). Morgan nomeou o novo esporte de minonette (ou mintonete), mas, pouco tempo depois,  ele se transformou em volleyball.

			Quanto à bola, a primeira utilizada foi a de basquetebol, que se mostrou muito pesada, e sua câmara, muito leve. Morgan encomendou a um fabricante uma bola de couro, com uma câmara de borracha que tinha circunferência de 67,5 cm com peso que variava de 255 a 340 g. Essa bola foi aprovada pelos praticantes da época, e suas características não estão muito distantes das da bola atual.

			A ACM rapidamente adotou o voleibol em todas as suas unidades dos Estados Unidos e do Canadá, e a expansão dessa organização contribuiu decisivamente para a difusão desse esporte pelo mundo. 

			Em 1897, foram publicadas as primeiras regras do voleibol. O número de seis participantes por equipe foi fixado somente em 1918. Até então, ele era livre, bem como a quantidade de toques na bola por parte de cada equipe, que só foi limitada ao máximo de três em 1922. As forças armadas norte-americanas também difundiram o voleibol, pois seus soldados o praticavam em momentos de folga durante a Primeira Guerra Mundial, tornando-o conhecido em países europeus. A fácil adaptação da prática do voleibol em qualquer terreno, a simplicidade para o improviso de uma rede e a necessidade de nada além da bola tornaram o voleibol adequado às condições vividas pelos soldados em guerra. Após a guerra, muitos países, como Tchecoslováquia, Polônia, União Soviética, França e Bulgária, adotaram o voleibol definitivamente em seus clubes e suas escolas.

			Na América do Sul, o voleibol foi introduzido em 1910, trazido por uma missão norte-americana especializada em educação primária. Não há dados precisos sobre o ano exato da chegada do voleibol ao Brasil. Para alguns, isso ocorreu em 1915, no Colégio Marista em Pernambuco; para outros, por volta de 1916-1917, pela ACM de São Paulo. No dia 12 de janeiro de 1946, foi fundada a Confederação Sul-Americana de Volleyball, que organizou, em 1951, no ginásio do Fluminense F. C., no Rio de Janeiro, o primeiro campeonato de voleibol da América do Sul. O Brasil, na época, venceu nas modalidades masculina e feminina.

			A Federação Internacional de Voleibol (FIVB) foi criada em 20 de abril de 1947, em Paris (França), e seu primeiro presidente foi o francês Paul Libaud. O Brasil foi um dos 13 países a participar do congresso de fundação. Somente em 1954, com a criação da Confederação Brasileira de Voleibol (CBV), cujo primeiro presidente foi o senhor Denis Hattaway, a organização do nosso voleibol deixou de ser feita pela Confederação Brasileira de Desportos.

			Em 1949, foi disputado o primeiro campeonato do mundo de voleibol masculino, em Praga, na antiga Tchecoslováquia, com a vitória da ex-União Soviética. A presença do voleibol em olimpíadas foi aprovada em junho de 1961 e efetivou-se em Tóquio, em 1964. Nessa Olimpíada, a ex-União Soviética. foi a campeã no masculino, seguida da Tchecoslováquia, e o Brasil terminou em sétimo lugar. O Japão conquistou a medalha de ouro na competição feminina, que não contou com a participação brasileira. Até a década de 1970, o Brasil, apesar de ter a hegemonia masculina e dividir com o Peru a supremacia feminina na América do Sul, não passava das posições intermediárias nas competições de maior abrangência.

			A partir da segunda metade da década de 1970, iniciou-se a grande escalada do nosso voleibol. A CBV, com a colaboração de algumas federações estaduais, passou a investir na formação de técnicos e de atletas brasileiros, organizando muitos cursos ministrados por técnicos estrangeiros de renome. Clubes e seleções de outros países, constantemente, passaram a competir no Brasil. Vários campeonatos internacionais foram sediados em nosso país.

			Quanto mais intercâmbio, maior o nível do nosso voleibol. A evolução técnica despertou o interesse do público pelas partidas, o que trouxe ao nosso esporte o ingrediente definitivo: a televisão. Em 1981, a emissora de televisão Record, por influência de Luciano do Valle, transmitiu ao vivo, em horário nobre, o Mundialito de Voleibol Feminino, realizado em São Paulo, com índices de audiência inacreditáveis para a época. Foi um marco histórico para o esporte.

			A presença da televisão trouxe para o voleibol as empresas patrocinadoras que possibilitaram ao voleibol tornar-se profissional. A profissionalização permitiu que os técnicos e atletas passassem a se dedicar integralmente ao voleibol. Os treinadores, ao estudarem cada vez mais para oferecer melhores trabalhos a seus atletas, fizeram que estes alcançassem grande aperfeiçoamento, a ponto de serem cobiçados por equipes dos principais centros voleibolísticos do mundo.

			O voleibol investiu também fora da quadra, na organização e na infraestrutura. Todas as grandes equipes são, hoje, supervisionadas por profissionais altamente preparados e especializados. O nível desses profissionais é de tal magnitude que grandes clubes de futebol já estão contratando alguns deles para trabalhar com suas equipes. Suas comissões técnicas são multidisciplinares, compostas por profissionais de várias áreas. São, além do técnico e do supervisor, auxiliares técnicos, preparadores físicos, fisioterapeutas, médicos, fisiologistas, psicólogos, nutricionistas, estatísticos, entre outros que trabalham em harmonia e de forma científica, na busca da excelência do treinamento e da performance.

			O início da consolidação do voleibol brasileiro se deu com a medalha de prata na Olimpíada de Los Angeles, na qual a equipe de William, Amauri, Fernando, Renan, Xandó, Bernard, Montanaro, entre outros, dirigida pelo técnico Bebeto de Freitas, deu a arrancada para a popularização definitiva do voleibol. Se, em 1984, a medalha de ouro nos escapou, em 1992, ela consagrou definitivamente o voleibol como uma paixão dos brasileiros, ao ser conquistada em Barcelona pela equipe do técnico José Roberto Guimarães. Os titulares comandados por ele foram Maurício, Marcelo Negrão, Paulão, Carlão, Tande e Giovanni.

			Enquanto a equipe masculina colecionava títulos internacionais, o voleibol feminino, em um trabalho de renovação muito forte, começou a conquistar títulos mundiais nas categorias preparatórias (infantojuvenil e juvenil). Desse trabalho, resultou a formação de uma equipe nacional muito forte que já conquistou a medalha de bronze em Atlanta (1996) e em Sidney (2000).

			É com orgulho que podemos dizer que hoje temos o melhor voleibol do mundo.

			Poucos países têm, tanto na equipe masculina quanto na feminina, um posicionamento internacional tão bom como o Brasil. O nosso voleibol é, hoje, o mais respeitado do mundo, graças ao empenho e à capacitação de técnicos, atletas e dirigentes.
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